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Resumo: O estudo analisou itens sobre gênero e sexualidade no 
caderno de Linguagens do ENEM, relacionadas à Educação Física, 
entre 2020-2023. O corpus documental se constituiu de 8 cader-
nos de Linguagens, aplicados no ENEM, nas três versões da prova. 
A análise organizou-se na leitura crítica dos cadernos, identifica-
ção dos itens de Educação Física; identificação de itens que tema-
tizaram gênero e sexualidade e análise do conteúdo dos itens. 
Identificamos 39 itens, dentre os quais 11 abordaram gênero e 
sexualidade. Construímos 5 categorias: mulheres em modalidades 
de reserva masculina, desigualdades de gênero no esporte, mas-
culinidades, sexualidade e feminilidade normativa. Conclui-se que 
houve avanços na visibilidade dos temas gênero e sexualidade nos 
itens de Educação Física do ENEM.
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Abstract: The study analyzed issues about gender and sexuality 
in the ENEM Languages book, related to Physical Education, 
between 2020-2023. The documentary corpus consisted of 8 
books of Languages, applied in ENEM, in the three versions of the 
test. The analysis was organized in critical reading of the books, 
identification of the Physical Education that addressed gender 
and sexuality, and analysis of the content and of the items. A total 
of 39 items were identified, among which 11 addressed gender, 
and sexuality. We organized 5 categories: women in male reserve 
sports, gender inequalities in sport, masculinities, sexuality, and 
normative femininity. It is concluded that there have been advances 
in the visibility of the gender and sexuality theme in the Physical 
Education items of ENEM.

Keywords: ENEM. School Physical Education. Gender. sexuality. 
masculinities.

Resumen: El estudio analizó ítems sobre género y sexualidad en 
el cuaderno de Lenguaje del ENEM, relacionados con la Educación 
Física, entre 2020-2023. El corpus documental fue constituido 
por 8 cuadernos de Lenguaje, aplicados en el ENEM, en las tres 
versiones de la prueba. El análisis se organizó en la lectura crítica 
de los cuadernos, identificación de los ítems de Educación Física 
centrados en el género y la sexualidad; y análisis del contenido. Se 
identificaron 39 ítems, de los cuales 11 abordaban el género y la 
sexualidad. Construimos 5 categorías: mujeres en las modalidades 
de reserva masculina, desigualdades de género en el deporte, 
masculinidades, sexualidad y feminidad normativa. Se concluye 
que ha habido avances en la visibilización de las temáticas de 
género y sexualidad en los ítems de Educación Física del ENEM.

Palabras clave: ENEM. Educación Física Escolar. Género. 
Masculinidades.
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1 Introdução
Neste estudo, interpretamos o gênero como categoria analí-

tica e política, construída historicamente, socialmente e cultural-
mente sobre um corpo sexuado. O conceito de gênero rejeita o 
determinismo biológico, tornando-se uma ferramenta para refle-
tirmos sobre a construção social e histórica produzida sobre as ca-
racterísticas biológicas, ancoradas na anatomia dos corpos a par-
tir de seu caráter relacional, rejeitando o binarismo (Scott, 1995; 
Goellner, 2005a).

Butler (2003) sublinha que as diferenças sexuais não são, por 
si, determinantes das desigualdades sociais de gênero, mas o sig-
nificado da naturalização das diferenças de ordem social e histó-
rica. De acordo com a autora, gêneros inteligíveis “[...] instituem e 
mantém relações de coerência e continuidade entre sexo, gênero, 
prática sexual e desejo.” (Butler, 2003, p. 38). Nesta arena, expecta-
tivas sociais reforçam a representação de uma heterossexualidade 
compulsória, naturalizada como a única lógica existente, determi-
nada pela biologia. Mas é preciso refletir sobre o que se construiu 
sobre os sexos para compreendermos as relações entre homens e 
mulheres na sociedade (Louro, 1997).

Na Educação Física (EF) brasileira, os estudos de gênero tive-
ram início no final da década de 1980, com foco na Educação Física 
Escolar (EFe), questionando argumentos biológicos que nortea-
vam a organização das aulas separadas por sexo ou mistas, além 
da generificação de conteúdos diferenciados para meninas/os. A 
partir de 1990, o debate extrapola a EFe e os referenciais teóricos 
e metodológicos indicam novos campos de interesse (Devide et al., 
2011; Monteiro, 2016; Devide, 2020; França et al., 2023).

Novos estudos emergem nos Programas de Pós-Graduação 
e eventos científicos, com a ampliação de Grupos de Trabalho 
Temático (GTT), como o do Colégio Brasileiro de Ciências do 
Esporte (Macedo; Goellner, 2014; França et al., 2023) e a inserção 
da temática na formação inicial (Araújo; Devide, 2019; Ramalho et 
al., 2022; Leite et al., 2022).
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2 O ENEM
O Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM) foi criado em 1998 

como um instrumento de avaliação em larga escala de concluintes 
do Ensino Médio e/ou daquelas/es que concluíram seus estudos na 
Educação de Jovens e Adultos (EJA)2. É uma avaliação aplicada pelo 
Instituto Nacional de Pesquisa Anísio Teixeira (Inep), como meio de 
ingresso na maioria das Instituições de Ensino Superior (IES), atra-
vés de programas como o Sistema de Seleção Unificada (Sisu)3 e o 
Universidade Para Todos (Prouni)4, além de convênios com univer-
sidades portuguesas, que aceitam a nota do ENEM desde 2014.

Em 2009, o ENEM assumiu novo formato, ocorrendo em dois 
dias, com 180 questões objetivas, divididas em 4 áreas de co-
nhecimento, com 45 questões cada: Linguagens, Códigos e suas 
Tecnologias; Ciências Humanas e suas Tecnologias; Ciências da 
Natureza e suas Tecnologias; Matemática e suas Tecnologias; além 
da redação (Brasil, 2009). O ENEM completou 25 anos com trans-
formações que democratizaram o acesso às IES públicas e privadas 
a partir do investimento em acessibilidade, isenção da taxa de ins-
crição para pessoas de baixa renda e egressas/os da EJA, possibi-
lidade de inscrição online, aumento da abrangência nacional, ade-
rência do ProUni no uso da nota do exame para ingresso nas IES, 
adoção do ENEM pelo Ministério da Educação (MEC) para ingresso 
nas IES e certificação do ensino médio, reconhecimento do nome 
social de pessoas trans, inserção da prova em Braile e em Libras e 
aplicação da prova para pessoas privadas de liberdade (PPL)5. Tais 
avanços não acabaram com as desigualdades na Educação Básica 
brasileira, mas garantem um maior acesso de uma parcela da po-
pulação que estava à margem do Ensino Superior.

2 Modalidade de ensino criada pelo Governo Federal para jovens e adultos. Na Lei de Diretrizes e Bases da Educação - Lei nº 
9.394/1996 (BRASIL, 1996, p. 30-31), lê-se: “SEÇÃO V – Da Educação de Jovens e Adultos - Art. 37. A educação de jovens e adultos 
será destinada àqueles que não tiveram acesso ou continuidade de estudos no ensino fundamental e médio na idade própria. 
[...]” Disponível em: https://www2.senado.leg.br/bdsf/bitstream/handle/id/529732/lei_de_diretrizes_e_bases_1ed.pdf. Acesso 
em: 11 set. 2023.
3 Sistema eletrônico gerido pelo MEC, responsável por selecionar estudantes com base em sua nota do ENEM, para ingresso em 
IES. Disponível em: https://acessounico.mec.gov.br/sisu. Acesso em: 11 set. 2023.
4 Programa que oferece bolsas parciais ou integrais para cursos de graduação ou sequenciais de formação específica para 
quem realizou o ENEM. Disponível em: https://acessounico.mec.gov.br/prouni. Acesso em: 11 set. 2023.
5 Disponível em: https://www.gov.br/inep/pt-br/areas-de-atuacao/avaliacao-e-exames-educacionais/enem/historico. Acesso 
em: 11 set. 2023.
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Conforme a matriz de referência do ENEM (Brasil, 2009), o 
componente curricular da EF está inserido na área de “Linguagens, 
Códigos e suas Tecnologias”. Esta matriz se organiza por compe-
tências e habilidades das áreas. A competência 3 se refere à área 
da EF: “Compreender e utilizar a linguagem corporal como rele-
vante para a própria vida, integradora e formadora da sociedade” 
(Brasil, 2009, p. 2), sendo dividida em habilidades:

H9 - Reconhecer as manifestações corporais de movimen-
to como originárias de necessidades cotidianas de um 
grupo social; H10 - Reconhecer a necessidade de transfor-
mação de hábitos corporais em função das necessidades 
cinestésicas; H11 - Reconhecer a linguagem corporal como 
meio de interação social, considerando os limites de de-
sempenho e as alternativas de adaptação para diferentes 
indivíduos. (Brasil, 2009, p. 2).

No âmbito das competências, o estudo das práticas corporais 
destaca-se com temas associados aos conhecimentos da EF, como 
linguagem corporal e sua relação com a integração social e a for-
mação da identidade, vivência crítica do lazer, relações de gênero 
na sociedade, promoção da saúde, corpo enquanto produto cultu-
ral, além de aspectos éticos, sociais e políticos que atravessam a 
vivência das práticas corporais (Brasil, 2009).

Souza Júnior, Diniz e Ditomaso (2017) analisaram itens de 
EF no ENEM entre 2009-2017, identificando de 2 a 4 itens de EF 
por edição do exame. A análise tomou como categorias a priori 
os blocos de conteúdos dos Parâmetros Curriculares Nacionais 
(PCNs)6, editados no final da década 1990 (Brasil, 1997) e em vias 
de substituição pela atual Base Nacional Comum Curricular (Brasil, 
2018)7. O estudo identificou 10 itens sobre Conhecimentos sobre 
o Corpo, com foco na saúde numa vertente biologicista; 7 itens so-
bre Atividades Rítmicas e Expressivas, conteúdo que tem ficado à 

6 Documento de cunho orientador da Educação Básica, elaborado pelo Governo Federal em 1997. Disponível em: http://portal.
mec.gov.br/seb/arquivos/pdf/livro01.pdf. Acesso em: 11 set. 2023.
7 Disponível em: http://basenacionalcomum.mec.gov.br/images/BNCC_EI_EF_110518_versaofinal_site.pdf. Acesso em: 11 set. 
2023.
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margem da EFe; 2 itens sobre Esportes, apesar de o conteúdo ser 
hegemônico na EFe; 2 itens sobre Lutas; 1 item sobre Ginásticas e 
1 item sobre Jogos e Brincadeiras. O estudo problematiza a contra-
dição dos elementos ensinados no chão da escola e aqueles ava-
liados no ENEM no recorte pesquisado8.

Diferentemente do encaminhamento metodológico do estudo 
acima, esta pesquisa corrobora com dados encontrados por Brito 
e Devide (2021). Os autores se debruçaram na análise dos itens do 
ENEM entre 2009-2019, com atenção àqueles referentes à área da 
EF. O objetivo foi mapear e realizar uma análise de conteúdo dos 
itens relacionados à temática do Gênero e/ou Sexualidade. Como 
resultado, identificaram-se 34 itens de EF, dentre os quais apenas 
5 se relacionavam à temática do Gênero, com um foco nas mulhe-
res no esporte, a construção sociocultural dos corpos femininos 
e o cruzamento de fronteiras de gênero nas práticas corporais, 
rompendo com o binarismo de gênero.

3 Gênero e Sexualidade na Formação Inicial
A paulatina presença de questões que abordam essa temática 

no ENEM evidencia a necessidade do debate sobre gênero e sexua-
lidade na formação inicial, oferecendo ferramentas didáticas para 
que futuras/os docentes problematizem de forma reflexiva as re-
lações de gênero na EFe, conforme estudos já realizados (Araújo, 
Devide, 2019; Ramalho et al., 2022; Silva, Lara, 2023; Barboza, 
Souza Júnior, 2023). A Resolução CNE/CP nº 2/2015 (Brasil, 2015) 
trouxe avanços ao indicar a obrigatoriedade dos cursos de ensi-
no superior em pedagogia e licenciatura tratarem as questões de 
gênero e sexualidade entre os conteúdos da formação inicial; mas 
tal conquista teve retrocessos com a Resolução CNE/CP nº 2/2019 
(Brasil, 2019), que invisibilizou o debate na formação inicial.

8 Outra contradição é a ausência da EF em escolas do ensino médio noturnas, respaldada pela Lei nº 9.394/1996, que tornou a 
EFe facultativa (BRASIL, 2003). Levantamento do INEP (INEP, 2010) apontou que 35% dos estudantes do Ensino Médio possuem 
matrículas em cursos noturnos. Logo, é necessário refletir que apesar de o ENEM possuir conteúdos da EF, um grupo represen-
tativo do Ensino Médio ainda não tem acesso a este componente curricular (FERNANDES; RODRIGUES; NARDON, 2017).
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Louro (1997, p. 25) traz uma reflexão sobre o papel da escola, 
que constitui e é constituinte do gênero: “[...] a ideia é perceber o 
gênero fazendo parte do sujeito, constituindo-o. [...] Nessa perspec-
tiva admite-se que as diferentes instituições e práticas sociais são 
constituídas pelos gêneros e são, também, constituintes dos gêne-
ros”. As questões de gênero e sexualidade atravessam a escola e a 
EFe, sendo fundamental que a/o docente esteja preparada/o para 
debater tais temas nas aulas, rompendo o binarismo de gênero e 
as práticas sexistas, pois o silenciamento desta temática corrobora 
com o preconceito e a discriminação (ABGLT, 2016; Devide, 2020).

Ressaltamos a relevância do estudo inicial (Brito, Devide, 2021) 
desenvolvido num contexto histórico, social e político atravessado 
por constantes ataques e tentativas de silenciamento do debate 
sobre gênero e sexualidade na Educação (Cabrera, 2022; Pessanha; 
Devide, 2023). No cenário de pânico moral sobre a suposta exis-
tência de uma “ideologia de gênero”, assistimos à exclusão dos ter-
mos gênero, sexualidade e orientação sexual de documentos ofi-
ciais, como o Plano Nacional de Educação (PNE), planos estaduais 
e municipais e a última versão da Base Nacional Comum Curricular 
(BNCC) (Brasil, 2018). Sobre esta vigilância, a Human Rights Watch9 
publicou relatório identificando 217 projetos de lei que buscam 
criminalizar a abordagem do gênero e da sexualidade na escola. 
O documento traz 47 projetos de lei aprovados, estando 20 em vi-
gor em âmbito municipal e 1 no estadual. O estudo entrevistou 56 
pessoas, sendo 32 docentes de escolas públicas, que revelaram o 
medo em abordar essas temáticas nas aulas, pelos ataques, amea-
ças e processos administrativos sofridos na tentativa de aborda-
rem o gênero e a sexualidade na escola.

9 Disponível em: https://www.hrw.org/pt/report/2022/05/12/381942. Acesso em: 12 maio 2022.
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4 Metodologia
A partir destas reflexões iniciais e dos ataques sofridos pelo 

ENEM no período de 2018-202210, quando itens de EF foram des-
valorizados pelo governo anterior, o presente estudo tem como 
objetivo mapear, analisar e interpretar as questões que se refe-
rem ao tema “gênero” e/ou “sexualidade” presentes no caderno de 
Linguagens, Códigos e suas Tecnologias do ENEM, especificamente 
relacionadas ao componente curricular da EFe, entre 2020 e 2023. 
Avaliamos que o novo levantamento é necessário para refletir se 
os novos itens de EF indicam avanços sobre a reflexão acerca do 
gênero e da sexualidade pela EFe, apesar do contexto de vigilância 
e censura (Cabrera, 2022).

Este estudo se caracteriza como descritivo, qualitativo e docu-
mental (Minayo, 2002; Thomas; Nelson; Silverman, 2012). O corpus 
documental se constituiu por 8 cadernos de Linguagens, Códigos 
e suas Tecnologias aplicados nas provas do ENEM entre os anos 
de 2020 e 2023. Foram analisadas 3 versões regulares da prova 
de cada ano, nomeadas de Prova 1 (2020-2021-2022 e 2023)11; o 
ENEM digital, aplicado em 2020, em decorrência da pandemia do 
vírus da covid-1912; além da prova destinada às Pessoas Privadas 
de Liberdade/Reaplicação, uma versão aplicada tanto para PPL 
quanto àquelas que não conseguem fazer a Prova 1 por proble-
mas com logística e/ou saúde.

A análise e interpretação dos documentos representados 
pelos respectivos cadernos do ENEM foi organizada em quatro 
etapas: download dos cadernos da página do INEP13, leitura crí-
tica do material e identificação dos itens de EF; identificação de 
itens de EF que tematizaram gênero e/ou sexualidade e análise 

10 Disponível em: https://oglobo.globo.com/brasil/educacao/enem-e-vestibular/bolsonaro-critica-questao-do-enem-que-com-
parou-salario-de-marta-neymar-1-24843733. Acesso em: 27 nov. 2023. 
11 Disponível em: https://www.gov.br/inep/pt-br/areas-de-atuacao/avaliacao-e-exames-educacionais/enem/provas-e-gabari-
tos. Acesso em: 11 set. 2023.
12 Como em 2021 e 2022 as versões digitais da prova do ENEM possuíam os mesmos itens da prova regular (Prova 1), não as 
consideramos para fins de análise neste estudo.
13 Disponível em: https://www.gov.br/inep/pt-br/areas-de-atuacao/avaliacao-e-exames-educacionais/enem/provas-e-gabari-
tos. Acesso em: 27 gov. 2023. Uma vez que os itens apresentados na pesquisa estão publicados no site do INEP, optamos por 
não inserir a mesma fonte de forma repetida.
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do conteúdo dos itens, buscando sua categorização, tendo como 
princípio o critério semântico e o conteúdo dos enunciados dos 
itens analisados (Bardin, 2011).

5 Resultados Parciais
Após leitura inicial e mapeamento dos cadernos de Linguagens, 

Códigos e suas Tecnologias, identificamos 39 itens de EF nos 
8 cadernos analisados: 4 de provas regulares, 3 de provas PPL/
Reaplicação e 1 referente à versão digital. Dentre os itens, 11 abor-
daram a temática do gênero e/ou sexualidade nas questões de 
EF, 28,2% do total, resultado que indica avanços, considerando-se 
que o levantamento de Brito e Devide (2021), entre 2009 e 2019, 
encontrou um percentual de 14,7%.

Importante refletir que, apesar de a temática da sexualidade já 
ter sido considerada uma lacuna no campo dos estudos de gênero 
na EF (Devide et al., 2011), é considerada emergente entre levan-
tamentos recentes (França et al., 2023), surgindo pela primeira vez 
no ENEM de 2023. A partir da leitura crítica do corpus documental, 
organizamos os 11 itens em categorias construídas a posteriori, a 
partir da aproximação semântica de seus conteúdos e dos proble-
mas apresentados nos enunciados de cada item.

6 Mulheres em modalidades de reserva masculina
A primeira categoria refere-se às mulheres em modalidades ge-

nerificadas como masculinas em nossa cultura corporal. A questão 
18 (Figura 1) integrou a prova PPL/Reaplicação no ano de 2020 e 
traz como gabarito a alternativa “D”, que indica o cruzamento de 
uma fronteira de gênero pela atleta ao se inserir numa modalidade 
de reserva masculina: o MMA (Mixed Martial Arts). Ronda Rousey, 
campeã na modalidade, atraiu o público para assistir o MMA de mu-
lheres. A questão requer que a/o estudante compreenda que a luta-
dora contrapôs um padrão de feminilidade hegemônico por partici-
par de modalidades de combate, historicamente associadas à força, 
violência e agressividade, características tidas como masculinas.
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Figura 1 – ENEM, PPL, Questão 18, 2020

Fonte: Inep (2020)14.

O esporte se constituiu como uma instituição generificada, de 
reserva masculina (Messner, 1992; Devide, 2021), a partir de um 
discurso biologicista e machista, que ainda representa as mulheres 
como um desvio do modelo masculino (Louro, 1997). Ao se inse-
rirem em modalidades de reserva masculina, como o MMA, estas 
mulheres têm sua feminilidade e sexualidade questionadas, pois 
historicamente essas práticas não condizem com a sua “natureza” 
(Goellner, 2005b). Contudo, mulheres que não atendem ao padrão 
normativo de feminilidade tendem a romper com estereótipos e 
preconceitos de gênero, ocupando e ressignificando os espaços 
historicamente ocupados por homens (Fernandes et al., 2015), 
rompendo com a linearidade sexo-gênero-desejo (Butler, 2003).

14 Disponível em: https://download.inep.gov.br/enem/provas_e_gabaritos/2020_PV_reaplicacao_PPL_D1_CD1.pdf. Acesso em: 
4 fev. 2025.
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A questão 25 (Figura 2) integrou a prova regular de 2022, ten-
do como gabarito a alternativa “C”, que aponta a necessidade de 
desconstrução do skate como modalidade de reserva masculina. 
O item aborda a conquista e a relevância da medalha de prata por 
Rayssa Leal, conferindo representatividade das meninas na moda-
lidade. Requisita da/do estudante uma reflexão sobre a descons-
trução da feminilidade hegemônica, na qual o skate não seria uma 
prática corporal destinada às mulheres, por se tratar de uma mo-
dalidade de aventura e risco.

Figura 2 – ENEM, P1, Questão 25, 2022

Fonte: Inep (2022)15.

A inserção de meninas e mulheres na prática de aventura ur-
bana do skate rompe estereótipos de gênero pautados na noção 

15 Disponível em: https://download.inep.gov.br/enem/provas_e_gabaritos/2022_PV_impresso_D1_CD1.pdf. Acesso em: 4 fev. 
2025. 
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de que a anatomia dos corpos determina, por exemplo, a habilida-
de motora para a prática de determinadas modalidades, desnatu-
ralizando a ideia de que o skate é para os meninos e homens. Ao 
fazerem circular a representação de que o skate também é para 
as meninas, as skatistas explicitam que as habilidades necessárias 
à prática ultrapassam a noção do dimorfismo sexual (Figueira; 
Goellner, 2013). A inserção de meninas e mulheres nesta moda-
lidade também inaugura novas feminilidades, sublinhando que a 
identidade de gênero é algo fluido, móvel e transitório, não sendo 
determinada pela anatomia dos corpos. O feminino e o masculino 
são interdependentes, fragmentados e plurais, cada um contendo 
o outro e carregando seus vestígios (Louro, 2001a; Louro, 2001b; 
Goellner, 2007; Devide, 2020).

7 Desigualdades de gênero no esporte
A segunda categoria refere-se à desigualdade de gênero nas di-

ferentes modalidades esportivas. A questão 15 (Figura 3) integrou a 
Prova 1 em 2020 e traz como gabarito a alternativa “B”, que indica 
a desigualdade salarial no futebol, interpretado como modalidade 
masculina. O infográfico traz dados sobre a jogadora Marta e o jo-
gador Neymar, ilustrando desigualdades sobre quanto vale o gol 
dela/e à luz da relação entre a remuneração anual e o número de 
gols. O item traz à tona a desigualdade de gênero no futebol brasi-
leiro a partir do exemplo de ícones de uma modalidade com visibi-
lidade, requisitando da/o estudante a reflexão sobre a generifica-
ção do futebol como modalidade masculina, aspecto amplamente 
investigado pelos estudos de gênero na EF brasileira (Goellner; 
Kessler, 2018; Goellner, 2021; Zuaneti; Saurin; Ferreira, 2021).
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Figura 3 – ENEM, P1, Questão 15, 2021

Fonte: Inep (2021)16.

O futebol é historicamente considerado um esporte mascu-
lino no Brasil, incompatível com a “natureza” feminina, associada 
às práticas corporais que reforçam uma determinada feminilidade 
e têm a maternidade como destino. Neste contexto, o futebol de 
mulheres foi proibido no Brasil pela Lei nº 3.999, de 14 de abril de 
1941, que, em seu artigo 54, normatizava que às mulheres “[...] 
não se permitirá a prática de desportos incompatíveis com as suas 
condições de natureza [...]” (Brasil, 1941). Exemplos como a legis-

16 Disponível em: https://download.inep.gov.br/enem/provas_e_gabaritos/2020_PV_impresso_D1_CD1.pdf. Acesso em: 4 fev. 
2025.
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lação funcionaram como dispositivos que historicamente se pau-
taram no determinismo biológico para justificar como “natural” a 
restrição à inserção de mulheres em diferentes modalidades – fu-
tebol, rugby e lutas (Goellner, 2005b); desconsiderando a constru-
ção social das desigualdades entre mulheres e homens no espor-
te, mantendo-as à margem de modalidades representadas como 
masculinas (Devide; Votre, 2005).

A questão 10 (Figura 4) integrou o exame PPL/Reaplicação no 
ano de 2022 e traz como gabarito a alternativa “A”. A questão in-
dica a inovação da Federação Internacional de Vôlei ao igualar a 
premiação da modalidade para mulheres e homens na Liga das 
Nações, combatendo desigualdades de gênero presentes na re-
muneração assimétrica nos eventos, requisitando da/do estudan-
te uma reflexão sobre as desigualdades de gênero nos esportes.

Figura 4 – ENEM, PPL/Reaplicação, Questão 10, 2021

Fonte: Inep (2021)17.

17 Disponível em: https://download.inep.gov.br/enem/provas_e_gabaritos/2022_PV_reaplicacao_PPL_D1_CD1.pdf. Acesso em: 
4 fev. 2025.
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O esporte historicamente foi criado por homens e pensado 
para eles, reforçando-se o papel secundário e desvalorizado das 
mulheres nesta arena (Salvini; Souza; Marchi Júnior, 2012) como, 
por exemplo, nas remunerações, premiações, cobertura midiática 
e patrocínios. Apesar de romperem estereótipos de gênero e obte-
rem avanços com a ocupação dos espaços, preconceitos sobre mu-
lheres atletas ainda circulam dentro e fora do ambiente esportivo. A 
mídia é um veículo de massa que propaga ideias sexistas e estereó-
tipos de gênero (Souza; Knijnik, 2007), pois privilegia a veiculação de 
imagens dos homens, com tendência a retratar mulheres a partir da 
exaltação de características físicas e não das suas habilidades como 
atletas. Em pesquisa que analisou três meses de publicações da 
Folha de S. Paulo, os autores identificaram que modalidades prati-
cadas por mulheres tiveram menos cobertura e trouxeram o marca-
dor de gênero, por exemplo: Copa do Mundo Feminina de Futebol.

A questão 35 (Figura 5) compôs a Prova 1 de 2020 e traz como 
gabarito a alternativa “A”, ressaltando a importância do exemplo 
dos jogos eletrônicos na promoção da igualdade de gênero no 
esporte. O item descreve a inserção do futebol de mulheres pela 
primeira vez – o Mia Hamm Soccer – pela EA Sports, responsável 
pelo jogo Fifa16. O item requer que a/o participante compreenda 
que o futebol de mulheres nos jogos eletrônicos contribui para a 
construção de um espaço onde mulheres se sintam seguras, re-
presentadas e pertencentes a esse universo, que ainda é majorita-
riamente ocupado por homens.



Revista Pensar a Prática. 2025, v.28: e.80172

ENEM e a temática de gênero entre 2020-2023: avanços num cenário de censura e vigilância
Fabiano Pries Devide • Mariana Claveria Lobo

Figura 5 – ENEM, P1, Questão 35, 2020

Fonte: Inep (2020)18.

Mendes et al. (2023) revelam que meninas preferem participar 
dos jogos eletrônicos utilizando personagens masculinos, omitin-
do seus nomes e não abrindo o microfone, a fim de evitar ofen-
sas, constrangimentos e assédio. A nona edição da Pesquisa Game 
Brasil (Dino, 2024) revela que 51% do público gamer é composto 
por mulheres, dado que nos leva a refletir que a presença delas é 
invisibilizada. Mesmo que as mulheres tenham grande representa-
tividade em número de praticantes, ainda enfrentam resistências 
na ocupação desses espaços e preconceitos para se manterem ne-
les (Lod et al. 2023).

8 Masculinidades
A terceira categoria é a de Masculinidades circulantes nas práti-

cas corporais. A questão 26 (Figura 6) abordou a temática de forma 
inédita no Enem digital de 2020. O item traz como gabarito a alter-
nativa “C”, sublinhando o entendimento de que a masculinidade e 
a feminilidade são construções culturais, requisitando da/do estu-

18 Disponível em: https://download.inep.gov.br/enem/provas_e_gabaritos/2020_PV_impresso_D1_CD1.pdf. Acesso em: 4 fev. 
2025.
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dante o reconhecimento da existência de diversas formas de viver 
as identidades de gênero, especificamente, as masculinidades.

Figura 6 – ENEM digital, Questão 26, 2020

Fonte: Inep (2020)19.

Com a emergência dos Mens Studies, compreende-se que “não 
há um modelo masculino universal, válido para todos os tempos 
e lugares” (Badinter, 1993, p. 27), sendo necessário compreen-
der que existem diversas formas de expressar a masculinidade 
(Devide, 2021). Entre as teorias da masculinidade, Connel (1995, 
2003) afirma haver uma “masculinidade hegemônica”, que ancora 
valores da sociedade patriarcal e heterossexual, com característi-
cas de liderança, competição, tolerância à dor e virilidade; assim 
como outras masculinidades: cúmplice, marginalizada e subordi-
nada. Neste cenário, as danças são práticas corporais que reme-
tem historicamente à feminilidade, afastando-se das caracterís-
ticas da masculinidade normativa, fazendo com que os homens 
enfrentem barreiras de gênero para se inserirem nesta atividade 
em nossa cultura corporal (Andreoli, 2010).

A questão 14 (Figura 7) integrou o exame de 2020 para PPL/
Reaplicação e traz o conteúdo de quadrinhos da Turma da Mônica 
- Brincadeira de menino e tem como gabarito a alternativa “A”. O 
item debate a generificação de brinquedos e brincadeiras e requer 

19 Disponível em: https://download.inep.gov.br/enem/provas_e_gabaritos/2020_PV_digital_D1_CD1_espanhol.pdf. Acesso em: 
4 fev. 2025.
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da/do estudante a compreensão de que este processo é histórico 
e cultural, sendo atravessado por estereótipos e preconceitos que 
geram resistências das crianças quando se deparam com práticas 
corporais generificadas de forma binária, para meninas ou meni-
nos (Devide, 2023).

Figura 7 – ENEM, PPL/Reaplicação, Questão 14, 2020

Fonte: Inep (2020)20.

Considerando que a anatomia não é um destino para a cons-
trução dos sujeitos e suas identidades e que estas são incomple-
tas, transitórias e móveis (Hall, 2015; Devide, 2021), sublinhamos 
que o sexo não deve determinar papéis sociais, conforme a perso-
nagem que se recusa a se envolver com a brincadeira que se afas-
ta socialmente de uma masculina normativa, nem a anatomia dos 
corpos determina as habilidades para práticas corporais, tampou-
co participar de uma brincadeira relacionada às atividades de cui-

20 Disponível em: https://download.inep.gov.br/enem/provas_e_gabaritos/2020_PV_reaplicacao_PPL_D1_CD1.pdf. Acesso em: 
4 fev. 2025.
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dado com a casa determina a identidade sexual, sendo necessário 
desconstruirmos a suposta linearidade entre o sexo, o gênero e o 
desejo (Butler, 2003).

9 Sexualidade
A categoria da Sexualidade é representada por dois itens. 

A questão 36 (Figura 8) abordou a temática de forma inédita na 
Prova 1, em 2023, trazendo como gabarito a alternativa “B”. O tex-
to aborda os critérios para a inserção de atletas trans nos Jogos 
Olímpicos, a partir do exemplo da neozelandesa Laurel Hubbard. 
O item requisita da/do estudante a compreensão de que a inclu-
são de atletas trans no evento está condicionada ao controle dos 
corpos, a partir da padronização de características biológicas, es-
pecificamente, dos níveis de testosterona.

Figura 8 – ENEM, P1, Questão 36, 2023

Fonte: Inep (2023)21.

A política de verificação de gênero foi uma das práticas regu-
latórias do Comitê Olímpico Internacional (COI), criada para con-

21 Disponível em: https://download.inep.gov.br/enem/provas_e_gabaritos/2023_PV_impresso_D1_CD3.pdf. Acesso em: 4 fev. 
2025.
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trolar os corpos e proibir a participação de identidades conside-
radas desviantes, constituindo-se em dispositivo de violência e 
controle dos corpos, de caráter discriminatório e constrangedor 
(Anjos; Goellner, 2017). Somente em 2004 o COI autorizou a par-
ticipação de atletas trans, desde que tenham passado por cirur-
gia de redesignação genital, obrigação retirada pela entidade em 
2016. Contudo, enquanto homens trans competem sem restrições 
na categoria masculina, o COI ainda determina que para mulhe-
res trans poderem competir, precisam comprovar que os níveis de 
testosterona estão sob controle durante o período pregresso de 
12 meses (Pires, 2016; Zoboli; Manske; Galak, 2021).

A questão 37 (Figura 9) integrou a Prova 1, em 2023, e traz 
como gabarito a alternativa “B”. Apesar de apresentar aspecto re-
lacionado à saúde mental como gabarito, selecionamos o referido 
item por trazer em seu texto base uma narrativa de abuso sexual 
sofrido por meninas atletas. A questão requisita da/do estudante a 
reflexão sobre a negligência de instituições esportivas em relação 
aos casos de abuso sexual no esporte e como esta dimensão afeta 
a saúde mental de atletas.

Figura 9 – ENEM, P1, Questão 37, 2023

Fonte: Inep (2023)22.

22 Disponível em: https://download.inep.gov.br/enem/provas_e_gabaritos/2023_PV_impresso_D1_CD3.pdf. Acesso em: 4 fev. 
2025.
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A violência sexual ocorre em diversos contextos, inclusive no 
esporte, arena marcada por relações de poder abusivas, que colo-
cam mulheres em posição de fragilidade e inferioridade (Bambace; 
Panfili; Camilo, 2020). Gama (2019) revela que dos 159 casos de 
abuso sexual no contexto desportivo relatados pela imprensa, em 
98% os agressores são treinadores, professores ou instrutores 
homens em posição de autoridade. Lary Nassar, médico norte-a-
mericano, recebeu 125 denúncias oficiais e trabalhou por quase 
três décadas na equipe de ginástica de seu país, violentando se-
xualmente diversas meninas, sem que a confederação ou o comitê 
olímpico nacional adotassem alguma sanção (Nery; Neto, 2021).

10 Feminilidade normativa
A última categoria contempla dois itens. A questão 9 (Figura 10) 

esteve presente no ENEM digital, em 2020, e traz como gabarito a 
alternativa “B”. O item aborda como a mídia reforça a produção 
de expectativas sobre uma aparência corporal, que ancora uma 
feminilidade urbana, contemporânea e heterossexual. Requer que 
da/do participante a percepção de como os exercícios têm con-
tribuído para a construção do desejo por uma estética corporal 
hegemônica, que atenda aos padrões normativos de feminilidade.

Figura 10 – ENEM digital, Questão 9, 2020

Fonte: Inep (2020)
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Rocha (2018, p. 6) ressalta que a atenção conferida à beleza fe-
minina é uma “construção histórica, social e cultural”. Neste cená-
rio, a mídia impõe uma imagem corporal que impulsiona a busca 
pela suposta perfeição, que traria liberdade e felicidade. Contudo, 
essa busca incessante tem sido nefasta, fazendo com que meni-
nas e mulheres sintam-se inseguras com sua aparência (Verlaet, 
2020), alimentando uma “indústria da beleza” que lucra cada vez 
mais diante das insatisfações, oferecendo a promessa de alcance 
do padrão estético hegemônico (Silva, 2022).

A questão 42 (Figura 11) esteve presente na prova 1, em 2021, 
e traz como gabarito a letra “C”. O item aborda a erotização do cor-
po das mulheres a partir de uma educação do gesto, que pressu-
põe a aproximação com as práticas corporais e de lazer. A questão 
requer da/do estudante a reflexão sobre como o corpo das mulhe-
res é apresentado de forma objetificada e sexualizada ao longo da 
história, no contexto do esporte e lazer.

Figura 11 – ENEM, P1, Questão 42, 2021

Fonte: Inep (2021)23.

A noção de objetificação, erotização e espetacularização dos 
corpos de mulheres na sociedade é um tema presente nos estudos 

23 Disponível em: https://download.inep.gov.br/enem/provas_e_gabaritos/2021_PV_impresso_D1_CD1.pdf. Acesso em: 4 fev. 
2025.
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de gênero. Rossi (2017, p. 240) afirma que “Corpos femininos são 
superexpostos, o que confere ao feminino visibilidade como objeto 
mas, raramente, como sujeito”. Neste contexto, mulheres são re-
presentadas nas obras de arte, na televisão, na publicidade, fomen-
tando uma ideia de beleza padronizada (Januário, 2015) e o esporte 
tem sido um contexto idealizado para este fim (Zoboli; Costa, 2014).

11 Considerações Finais
Os resultados encontrados atestam avanços na abordagem do 

gênero e/ou da sexualidade em itens de EF presentes no ENEM en-
tre 2020-2023. Nas últimas quatro edições do exame, os cadernos 
de Linguagens, Códigos e suas Tecnologias, trouxeram onze itens 
de EF que abordaram o gênero e/ou sexualidade, equivalendo a 
28,2% do total de itens deste componente curricular no período 
pesquisado, com destaque para as temáticas das masculinidades 
e da sexualidade, abordadas de forma inédita.

É importante refletir sobre o significado desta visibilidade num 
cenário de pânico moral, vigilância e censura sobre este debate 
na Educação nacional no passado recente. O ENEM, enquanto 
avaliação em larga escala, e a EF, especificamente, desempenham 
uma função político-social relevante ao visibilizar o gênero e/ou 
a sexualidade no Ensino Médio, o que demanda sua abordagem 
através do ensino de conteúdos que promovam a reflexão sobre 
as relações de gênero, corpo e sexualidade nas práticas corpo-
rais, combatendo práticas que reforçam preconceitos, exclusões 
e violências.
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